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ÁREA DE APLICACAO DOS SISTEMAS ELABORADOS 

RELAÇAO DOS MUNICIPIOS 

A - Micro-Região - Agreste da Borborema 

1 - Campina Grande 

2 - Massaranduba 

3 - Queimadas 

4 - Fagundes 

5 - Lagoa Seca 

B - l l i c r o - ~ e ~ i ã o  - Piemonte da Borborema 

1 - ~ l a g ó a  Grande 
* 

2 - Guarabira - - 
3 - ~ n g á  

4 - I t a tuba  

C - ~licro-Região - Agro-Pastoril  do Baixo Paraíba 

1 - I t aba iana  

2 - Mogeiro 

3 - Salgado de são ~ é l i x  

D - ~ i c r o - ~ e ~ i ã o  - C a r i r i s  Velhos 

1 - Aroeiras 

2 - ~ o ~ u e i r ã o  

3 - Umbuzeiro 

E - ~ic ro -Reg ião  - L i t o r a l  Paraibano 

1 - ~ o ã o  Pessoa 

2 - Conde 

3 - Santa R i t a  



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Os pecua r i s t a s  d e s t e  Sistema de Produção, c a r a c t e r i -  

zam-se por serem recept ivos  tecnologia  e desenvolve- 

rem a t iv idades  agropecuãrias  . ~êm acesso ao c r é d i t o ,  

i n t e r e s s e  p e l a  a s s i s t ê n c i a  técnica ,  esp:rito empresa- 

r i a l ,  exploram animais de raças  européias  de ap t idão  

l e i  t e i r a  e mest iças  euro-indianas. Vacinam o rebanho 

cont ra  f e b r e  af t o sa ,  carbÚnculo s in tomát ico ,  gangrens 

na gasosa,  pneumoenterite,  r a i v a  e brucelose.  Fazem o 

con t ro l e  dos endo e ecto-parasi tos .  

A c ~ m e r c i a l i z a ~ ~ o  do l e i t e  é f e i t a  geralmente a t r avés  . 
de us inas  de beneficiamento e a s  c r i a s  são  vendidas na 

p rópr i a  reg ião .  

O manejo do rebanho é f e i t o  em á reas  subdiv id idas ,  f o r  - 
madas -de pastagem a r t i f i c i a l  e n a t u r a l  melhorada. A c? 

pacidade desses pas tos  é de 0,8 U.A. por ha pa ra  o ar-  

t i f i c i a l  e de 0,3 U.A. por  ha para o n s t i v o  melhorado. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

01. IELHORAIENTO - Seleção c r i t e r i o s a  do rebanho, in- 

troduçzo de reprodutores de boa linhagem de raças  

l e i t e i r a s  e inçeminação a r t i f i c i a l ;  

02 . PIANEJO - s e r ã  f e i t o  o s i s tema de mont.? cont ro lada  

e/ou a inseminação a r t i f i c i a l .  A idãde pa ra  c o b r i  



ção s e r á  de 26 a 30 meses e quando as matr izes  e s  - 
t iverem com 300 kg de peso vivo. Serã u t i l i z a d o  a 

desmama precoce dos bezerros.  As vacas serão  or- 

denhadas duas vezes ao d i a .  Será f e i t o  o contro- 

l e  l e i t e i r o .  O rebanho s e r á  d iv i2 ido  em catego- 

r i a s  para  um melhor manejo; 

03. SANIDADE ANIMAL - Cons i s t i r á  de todas as  medidas 

necessár ias  ao bom es tado  de saúde dos animais con - 
forme preconiza o I tem sobre recomendações técni-  

cas; 

04. ALIIIENTAÇÃO - Para a alimentação s e r á  executado um 

plano com o ob je t ivo  de produzir  capine i ras ,  pas- 

tagens e silagem. Será  também u t i l i z a d o  concentra- 

do visando uma maior produtividade das vacas e7 

lac tação .  A alimentação dos animais jovens s e r -  

q u a l i t a t i v a  e quanti ta t ivamente adequada para que 

tenham um desenvolvimento normal. Da mesma forma 

serão  alimentadas as  vacas secas para não serem 

prejudicadas na capacidade reprodutiva.  O rebanho 

receberá suplementação mineral em cochos cobertos 

no pas to  e no cur ra l ;  

05. INSTALAÇÓES - Serão cons t ru ídas  de forma a atender 

as  exigências  d n i m a s  das matr izes  e reprodutores 

e ab r iga r  convenientemente os bezerros;  

06. COMERCIALIZAÇÃO - A produção de l e i t e  ,deverá s e r  

comercializada nas us inas  de beneficiamento. 

RECOMENDAÇ~ES TECNICAS 
01. MELHORAMENTO - Recomenda-se a selecão das matri-  



zes,  eliminando-se as de baixa produção, ba ixa  f e r  - 
t i l i d a d e  e idade elevada; 

. Aconselha-se a aquis ição  de reprodutores de boa li - 
nhagem l e i t e i r a ,  capacidade reprodutiva comprovada 

para s u b s t i t u i r  os e x i s t e n t e s  de ap t idões  supera- 

das; 

, Fazer a retenção de 20% das novilhas objet ivando 

repor as fêmeas descar tadas ;  

. s e r ã  u t i l i z a d a  a p r á t i c a  da inseminação a r t i f i c i a l  

em torno 50% das mat r izes  por apresentar  as vanta- 

gens seguintes:  economiza a compra de touros ;  meno - 
r e s  r i s c o s ;  melhor con t ro l e  do rebanho; maior índ i -  

ce de f e r t i l i d a d e ;  con t ro l e  de doenças da reprodu- 

ção; melhoramento gené t i co  em menor espaço de tem- 

po, e t c .  

s e r ã  adotado um dos métodos de melhoramento abaixo: 

a .  Rebanho puro sangue europeu-seleção - (Caças: H2 

landeza, Schwyz ou s imenta l ,  e t c .  

b. Rebanho Mestiço - Cruzamento e seleção.  

ESQUEMAS DE CRUZAMENTO 

(Para rebanho mest iço)  
01.112 sangue E1 X 111 sangue I = 314 I + 114 E 

314 I + 114 E X 111 E = 518 E + 318 I 

518 E + 318 I X 518 E + 3/81  = 518 E + 318 I 

02.112 sangue E 1  X 111 sangue E = 314 E + 114 I 

314 E + 114 I X 111 I = 518 I + 318 E 

518 I + 318 E X 518 E + 3/81 = 112 sangue 
r econs t i tu ído  . 



UBS: E = Europeu, I = Indiano 

O gado bovino indiano s e r á  de p re fe rênc ia  da raça  GIR 
OU GUZERA. 

INDICES ADOTADOS 

N a t a l i d a d e  - 80% 

A d u l t o  1 , O  

M o r t a l i d a d e  N o v i l h a s  2 , 5 %  
G a r r o t a s  3 . 0 %  
B e z e r r o s  ( a s )  5 %  

A ~ Ó S  a es tabe l ização  do rebanho o desca r t e  anual  para 

vacas s e r á  de 20% e dos reprodutores de 15%. 

2. MANEJO 

2.1. REGIME DE MONTA - ~ e v e r ã  s e r  u t i l i z a d o  a mon- 

t a  controlada,  numa re lação  tourolvaca de 

1:50. A s  novilhas s e r ã o  cobertas  com idade 

aproximada de 26 a 30 meses ou 300 kg de peso 

vivo). 

2.2. ORDENHA - Será adotada 2 ordenhas de p r e k  
A 

renc ia  mecanica, em. s a l a  absolutamente higiê- 

n i ca  e s i l e n c i o s a .  A pr imei ra  a t é  ãs 7 horas; 

a segunda a t é  2s 16 horas.  Quando e s t a  opera- 

ção f o r  manual, deverá s e g u i r  a s  mesmas exi- 

gências da ordenha mecânica;. 



2.3. ALIMENTAÇÃO 

2.3.1. BEZERROS - s e r á  a t r avés  do a le i tamento  

a r t i f i c i a l ,  obedecendo os dados.do qus 

dro abaixo: 

a - .  Coloixro k w  w/10 A wntad. 

8 - 23 SYI10 a. 6 X8 k~ W110 .. ,, c.pi. pis*o i VonCid. 

. . . . . . . .  16 - 11 ,, .. ,, ,, ,, .. ,, 

2. - 31 ,, ,, ,. * Wrntidi ,, ,, ,, ,, ,, ,, 

12 - 39 .. ,. #, ,, ,, .. ,, ,. ., ,. ,. 

. . . . . .  60 - 6, ,, ,, ,, ,, .. " " " , 

~ e v e r á  s e r  fornec ido  aos bezerros mis tura  mine-. 

r a l  durante  o d i a .  

A descorna deverá s e r  f e i t a  de 7 a 15 d i a s  de v i  

da das bezer ras .  A el iminação da car t i lagem deverá 

s e r  r e a l i z a d a  a t r a v é s  do f e r r o  quente. 

2.3.2.  TOURO - se rão  mantidos em piquetes  i so l ados  ' 

com cocho cobertos pa ra  Zgua, s a l  e ração.  

-10- 



2 . 3 . 3 .  VACA EM LACTAÇÃO - De março a agosto - pas to  

verde - o concentrado des t e  período f i c a  na 

base de 1 kg pa ra  cada 3  kg de l e i t e  produzi- 

do acima de 5 kg de l e i t e .  

De setembro a f e v e r e i r o  - volumoso vontade 

+ 1 kg de concentrado para  cada 4  kg de l e i t e  

produzido. 

2 . 3 . 4 .  FEMEAS EM RECRIA ATE 3  ANOS 

De março a agosto - pas to  

De setembro a f e v e r e i r o  - pas to  mais silagem 

e/ou capim verde picado. 

3 .  SANIDADE DO REBANHO 

3.1. PRECAUÇÕES COM AS VACINAS 

. Observar as  recomendações da bula  e o prazo 

de va l idade  do produto observar com r i g o r  

os cuidados de a s s e p s i a  da tampa do f r a s c o  

ao abas tecer  a ser inga .  No l o c a l  de apl ica-  

ção usar  para e s t a  p r á t i c a  á l coo l  iodado e 

não vac inar  animais doentes ou debi l i tados .  

3 . 2 .  V A C I N A Ç ~ E S  

. Contra f e b r e  a f t o s a  - vacinar  todos os bovi - 
nos a p a r t i r  de 4 meses de idade e revacinã- 

10s de 4  em 4  meses* 

. Contra CarbÚnculo Sintomático - vacinar  os 

bezerros com idade e n t r e  4  a 6 meses de ida- 

de e revaciná-10s 12 meses após, caso s e j a  



necessário, com vacina mista (CarbÜnculo Sin - 
tomático e Gangrena Gasosa), 

. Contra Raiva - vacinar todo o rebanho a par- 

t i r  de 6 meses de idade e revaciná-10 anual- 

mente, i s t o  com vacinas nacionais. Com vaci- 

nas Canadenses (ERA) revacinar de 3 em 3 

anos, 

. Contra Pneumoenterite - vacinar as vacas no 

penÜltimo (oitavo) mês de gestação e os re- 

c&-nascidos aos 15 dias de idade. Não sendo 

possível  vacinar as vacas, aconselha-se reva 

cinar os bezerros com uma dose reforço aos 

30 dias de vida; 

. Contra Brucelose - rea l izar  uma Única vacina 

ção com vacina B19, em todas as bezerras, com 

idade entre  4 e 10 meses. Realizar o t e s t e  

HEMO-SORO-AGLUTINAÇÃO do rebanho no mínimo 

uma vez ao ano. Os animais doentes, devem 

se r  'isolados para posterior eliminação do 

rebanho. 

. Mamite - inicialmente rea l izar  duas vacina- 

ções com intervalo de 15 dias em todas as va- 

cas, com vacina Lactovac e posteriormente 

passar a revacinã-las sistematicamente de 6 

em 6 meses. 

3.3. CONTROLE DE MASTITE 

. Aconselha-se r ea l i za r  o t e s t e  da caneca t e l a  - 
da pelo criador,  em cada t ê t a ,  antes de cada 

-- .. 



ordenha. O v e t e r i n á r i o  a adotar  C.M. 

T. (Cal i forn ia  Mas t i t e  Teste)  ou out ro  meio 

de d iagnós t ico ,  com a f ina l idade  de conhecer 

a inc idência  da doença e e s t abe lece r  uma li- 

nha de ordenha de acordo com o rebanho; (Va- 

cas sad ia s ,  Vacas recuperadas e Vacas em tra 
tamento. 

3 . 4 .  CUIDADOS COM AS VACAS EM GESTAÇÃO 

, No Último mês de gestação (99) as vacas de- 

vem s e r  separadas do rebanho e colocadas em 

piquetes  maternidade a sede em luga r  

de f á c i l  observação, para  os devidos cuida- 

dos, 

3.5. CUIDADOS COM OS RECÉPI-NASCIDOS 

. Cortar  o cordão umbil ical  logo após o nasci- 

mento, deixando o mesmo com aproximadamente 

2 cm e f a z e r  imersão em solução de t i n t u r a  

de iodo em r e c i p i e n t e  de boca la rga .  Fazer 

observaçÕes d i á r i a s  e r e p e t i r  a desinfecção 

caso s e j a  necessár io .  l f i n i s t r a r  o co los t ro  

nas pr imeiras  horas de v ida  ( a t é  7 d i a s ) .  C? 

s o  o bezerro não mame, fornecer  l e i t e  em b a l  - 
de ou mamadeira. Em caso de morte da vaca 

min i s t r a r  ao bezer ro  o co los t ro  a r t i f i c i a l ,  

cons t i t u ído  de l e i t e  e c l a r a  de ovos ou co- - 
locá-lo para mamar em out ras  vacas recem- 

paridas:  



. Efe tua r  semestralmente, no mkimo anualmente 

o t e s t e  de tubercul in ização  (infra-dermo-rea - 
ção) para  d iagnós t ico  da tuberculose.  O s  

animais que reagirem posi t ivamente,  devem 

s e r  descar tados  imediatamente. 

3.7. TRICOMOSE E VIBRIOSE 

. Recorrer ao v e t e r i n á r i o  quando houver s u s p e i  

t a  de t a i s  doenças ou quando s e  pre tender  

adotar  a p r á t i c a  de inseminação a r t i f i c i a l .  

Para  e s t a  p r á t i c a ,  faz-se necessár io  um pré- 

v i o  levantamento s a n i t á r i o  do rebanho a i n s ~  

minar. 

3.8. CONTROLE DOS ENDO E ECTC-PARASITOS 

. Endo-Parasitos - vermifugar os animais adul- 

t o s  pe lo  menos duas vezes ao ano, n a  en t ra-  

da do período seco  e chuvoso respectivamen- 

t e .  O s  bezer ros  a p a r t i r  de 3 meses de ida- 

de. 4 aplicaçÔes com intervá-10s de 90 d i a s  

usando para  t a l  medida, de vermifugo de l a r -  

go espec t ro .  

Ecto-Parasi tos  - f a z e r  pulver ização  do reba- 

nho com c a r r a p a t i c i d a ,  conforme a inc idênc ia  

podendo s e r  f e i t o  quinzenal  ou mensal. 

3.9. ADOÇÃO DE QUARENTENA 

. Manter i so l ado  do rebanho por per iodo míni- 

mo de 15 d i a s ,  os aninlais que regressarem 

das exposições ou recém adqui r idos ,  para  poz 



s i v e l  d iagnós t ico  das doenças infecto-conta- 

giosas.  

4. ALIMENTAÇÃO 

4.1. PASTAGEM - O rebanho s e r á  submetido a regime 

de pas to  durante todo ano, recebendo 2s va- 

cas em l ac t ação  e os bezerros uma pequena 

suplementaç~o de concentrados. s e r ã  adotado 

um c r i t é r i o  de rac ional ização  das pastagens 

(piquetes)  e x i s t e n t e s  na propriedade para 
d 

maior f a c i l i d a d e  do manejo. O rebanho s e r a  

d iv id ido  em ca tegor i a s  de animais. Fazer ro- 

d i z i o  de pastagens dentro do seguin te  regi-  

me: 8 p iquetes  de 20 ha aproximadamente, ( p ~  

r íodo de ocupação - 5 d i a s  e período de des- 

canso de 40 d i a s ) .  Sendo o rebanho c o n s t i t u z  

do de 100 matr izes ,  36 novilhas de um a t r ê s  

anos; a s  80 mat r izes  em lac tação  permanecem 

nos p iquetes  os pr imeiros d i a s ,  e a s  restan- 

t e s  ou s e j a  a s  vacas secas e as  novilhas(56) 

ocuparão o mesmo piquete  por  mais t r ê s  d i a s .  

De a b r i l  a agosto o pas t e jo  s e r ã  in t ens ivo  

e de setembro a março, os piquetes  serão  USA 

dos com menor período de ocupação. Serão i n s  

ta lados  quat ro  ~ i q u e t e s  de 5 ha cada, para 

76 bezerros (as) a t é  a idade de um ano. Um 

piquete de 2 hec tares  oara  dois reprodutores 

subdividido em qua t ro  piquetes  menores. 



Recomendamos um aproveitamento de maior e s c 5  

l a  das leguminosas n a t i v a s  da  r eg ião  e in t -  

dução de leguminosas exó t i cas  t r o p i c a i s ,  

t a i s  como: Kudzu, S ty lozanthes ,  Soja  Perene, 

Leucena, S i r a t r o ,  Centrozema, e t c .  

Na época do p l a n t i o  deverá s e  r e a l i z a r  uma 

adubação com supe r fos fa to  simples na propo- 

ção de 100 kg/ha/ano. 

4.2 .  SIUGEPI - Será  produzido a silagem do milho, 

1 2  sorgo e capim e l e f a n t e  para  a l imentar  os 

animais no per íodo de escassez .  

No p l a n t i o  do milho deverá obedecer a mesma 

p r á t i c a  adotada para  a produção de grãos.  

O sorgo deverã s e r  plantado com espaçamento 

de 60 cm e n t r e  l i nhas  e covas r a sas ,  usando- 

s e  uma média de 6 a 8 kg de sementes por ha. 

Tanto o milho quanto o sorgo deverão s e r  co- 

lh idos  quando est iverem em es tado  Pastoso d x  

to .  

O ma te r i a l  s e r á  picado com 2 a 3 cm para  f a c i  

l i t a r  melhor acabamento, compactação e fermen 

tação . 
O carregamento do s i l o  deverá s e r  f e i t o  a t r a -  

vés de máquinas f o r r a g e i r a s ,  procurando gas- 

t a r  o menor espaço de tempo poss íve l  e nunca 

gastando mais de 7 a 8 d ia s  para e s t a  e tapa .  



O descarregamento s e r á  f e i t o  observando o 

período de  escassez e o número de animais.  

O p l a n t i o  do capim e l e f a n t e  dest inado a s i -  

lagem t e r á  um espaçamento de 80 .cm e n t r e  f i -  

z l e i r a s .  

s e rão  dados três co r t e s  com uma produção mé- 
d i a  de 90 toneladas hectarelano.  

O plano de alimentação do rebanho s e r á  aten- 

dido com uma produção de  s i lagem estimada 

em 600 toneladas assim d i s t r ibu ídas :  

.. Capim e l e f a n t e  - 350 t 

. Sorgo - 150 t 

. Milho - 100 t.  
I 

A á rea  estimada para  atender  o plant20 de 

f o r r a g e i r a s  a s e r  ' ens i ladas  será :  

. 12 hec tares  para capim e l e f a n t e  

. 08 hec ta re s  para  sorgo 

. 05 hec tares  para milho 

4.3. .CAPINEIRAS - As capine i ras  se rão  u t i l i z a d a s  - 
a medida das necessidades; para uma melhor 

u t i l i z a ç ã o  se rão  f e i t o s  co r t e s  de capim com 

a l t u r a  de 1,20m. 

s e r ã  d i s t r i b u i d o  após cada co r t e  adubo orgâ- 

n i co  ( e s t e rco  de cur ra l ) .  

Ã Zrea des t inada  para cap ine i r a  s e r á  de 12 

hec ta re s .  

Recomenda-se ainda uma consorci ação do capim 

com leguminosas t r o p i c a l .  



4.4. CONCENTRADO - Recomenda-se o uso de concen- 

t rados  p r o t é i c o s  observando-se a d i spon ib i lL  

dade, preço e qual idade ,  visando a tender  a s  

necessidades n u t r i c i o n a i s  do rebanho; 

4.5. 11INERAIS - O rebanho e x i s t e n t e  no imóvel ru- 

r a l  deverã receber  uma mis tu ra  mineral  com 

a segu in te  fórmula: 

. S a l  Iodado - 50,OO kg 

. Far inha  de Osso Autoclavada - 50,OO kg 

. S u l f a t o  de Cobre - 0,030 kg 

. S u l f a t o  de Cobalto - 0,030 kg 

. oxido de Zinco - 0,012 kg 

A d i s t r i b u i ç ã o  da mis tura  s e r á  f e i t a  nos pas- 

tos  e no c u r r a l  em cochos cobertos durante  t~ 

do o ano. 
- 

5. INSTALAÇÕES - As i n s t a l a ç õ e s  para  e s t e  n í v e l  s e r a  

q u a l i t a t i v a  e quant i ta t ivamente  s u f i c i e n t e  pa ra  o 

melhor manejo do rebanho. 
O 

Serão melhoradas a s  i n s t a l a ç õ e s  e x i s t e n t e s  a tenden 

do r e q u i s i t o s  técnicos .  

 ar-se-; pre fe rênc ia  a construção de s i l o s  t r i n -  

. che i r a ,  r eves t idos  e cobertos de b a r r o  ou p l a s t i  

co, quando cheio. 

6. COIIERCIALIZAÇÃO - A produção de l e i t e  s e r ã  , come5 

c i a l i z a d a  nas us inas  de beneficiamekto; as  novi- 

l h a s  excedentes e bezerros desmamados ou r ec r i a -  

dos se rão  vendidos na reg ião .  



COEFICIENTES %CNICOS DO SISTEMA No 1 

AF'Ós ESTABILIZAÇÃO DO REBANHO 

.. Y a c l n u  . caicr. Yh. 

"a 

Cib. 

Ub. 

C*. 

251 

73, 

211 

Ml 

(M 

252 

ia, 

23, 

2 

2.1 

111.0 



Os produtores para  os quais  s e  d e s t i n a  e s t e  Sistema de 

produção, apresentam-se com razoável  n í v e l  de conheci- - 
mentos na exploração agro-pas tor i l  , e sao  de ten to res  

de imóveis com á rea  em torno de 200 ha. 

O rebanho bovino e x i s t e n t e  é cons t i tu ido  de uma mesti- 

çagem desordenada, predominando o sangue de raça  ho- 

landesa. 

As  matr izes  em produção apresentam uma média de 3,51Kj. 

l e i t e / d i a ,  pa ra  um período de l ac t ação  de 180 d i a s  em 

apenas uma ordenha. 

A capacidade de supor te  de  suas pastagens não v a i  além 

de 0,50 UA/ha/ano para  p a s t a g e n s . a r t i f i c i a 1  e 0,2UA/ha 

ano para pastagens n a t i v a  melhorada. 

A p r o f i l a x i a  do rebanho s e  r e s t r i n g e  a vacinações es- 

porádicas con t ra  r a iva ,  af t o s a  e carbunculo s intomãt  i- 

co, banhos de c a r r a p a t i c i d a  e t ratamento dos animais 

que apresentam v i s i v e l  sintoma de verminose. 

O l e i t e  é comercializado a t r avés  das usinas de benefi-  

ciamento e f á b r i c a s  de q u e i j o  e x i s t e n t e s  na zona ru- 

r a l .  O excedente do rebanho bovino é vendido na fazen- 

da; os machos são  comercializados após a desmama. 



OPERAÇÕES QUE cOMPÕEM O SISTEMA 

01. MELHORAMENTO - Introdução de reprodutores de boa 

linhagem l e i t e i r a  e desca r t e  de matr izes  de baixa 

produção. 

02. MANEJO - s e r ã  adotado o s is tema a campo. A s  novi- 

lhas  serão  cobertas  ao a t ingi rem 300 kg de peso v i  

vo ou 30 meses de idade. Serão f e i t a s  duas orde- 

nhas. 

 dotar-se-; a p r á t i c a  de descorna; para o manejo o 

rebanho s e r ã  d iv id ido  em 4 l o t e s  por ca tegor ia .  

03. SANIDADE DO R E W H O  - Tratamento do cordão umbili- 

c a l  dos recewnasc idos ;  vacinação cont ra  pneumoen- 

t e r i t e ,  carbunculo s intomático;  brucelose;  f eb re  

a f t o s a  e r a i v a  dos herbivoras.  Controle dos endo e 

ec to-paras i tos .  

04. ALIMENTAÇÃO - Durante o chuvoso, todo o r e  - 
banho s e r á  mantido em pastagens na t ivas  melhora- 

das e pastagens a r t i f i c i a i s .  No ~ e r í o d o  da e s t i a -  

gem as  vacas em lac tação  receberão palma for ragei -  

r a ,  silagem, capim picado no cocho, além de pasta- 

gem a r t i f i c i a l  em regime de pas tore io .  ~ e c e b e r ã o  

concentrado por ocasião da ordenha. Será f e i t a  a 

mineralização de todo o rebanho durante  o ano. 



Reprodutores, vacas nos t r ê s  (3) Últimos meses de 

gestação e animais jovens , também receberão arsa- 

çoamento complementar no cocho, no período da se- 

ca. 

05. INsTALAÇÕES - Para o t i po  de exploração l e i t e i r a  

proposto, o pecuarista deve dispor no imóvel de 

instalações funcionais que possibil i tem o arroçoa- 

mento do rebanho bem como abrigo para máquinas,con 

centrado e verde. 

06. COMERCIALIZAÇÃO - O l e i t e  produzido será  vendi- 

do as  usinas de beneficiamento da região e ou para 

fabricas de queijo existentes.  

Os bezerros serão vendidos para engorda e r ec r i a  

após desmama no comercio local;  igualmente serao 

vendidas as fêmeas excedentes e imprestáveis à pr2  

criação. 

RECOMENDAÇ~ES TÈCNICAS 

01. MELHORAMENTO 

1.1. ESCOLHA DO TOURO - O melhoramento zootécnico 

se rá  f e i t o  através da introdução de r e p r o d u t ~  

res  de linhagem l e i t e i r a  das raças holande- 

sa ,  guzerá ou g i r ,  procurando f ixa r  o meio 

sangue holando-zebu. 



1.2. ESCOLHA DAS MATRIZES - Quando da introdução e 

incorporação de matr izes  ao rebanho, deverá 

e x i s t i r  uma pré-seleção c r i t e r i o s a ,  que pos- 

s i b i l i t e  uma produção l e i t e i r a  s a t i s f a t õ r i a  e 

boa carac ter ização  do t i p o  l e i t e i r o .  serão  

eliminados todas as  matr izes  inadequadas a ex - 
ploração quer s e j a  por  baixa produção de l e i -  

t e ,  ou de fe i to s  que comprometam a procriação 

e vacas velhas.  

Categoria doa animais Total dos Fator Total do Animais 
animais Conservagio , 0J.A) 

Ecprodutorc. 2 

V i o s  em Lactagio 38 

vacas s e c a  12 

Nrnrilhoa (as) 13 

carrotae (es) 13 

Bezerros (u) 26 



F e r t i l i d a d e  - 70Z 

Bezerro (as )  5% 

Garro tas  (as)  3% 

Adultos 1% 

Novilhas 2,5% 

  esc arte t o t a l  de bezer ros  após a desmama 

Descarte  de 20% das mat r izes  anualmente 

~ e l a ç ã o  touro vaca 1:50 

~ r o d u ç ã o  vaca ld ia  - 5 kg de l e i t e  

período de ~ a c t a ~ ã o  -.210 d i a s  

2.1. REGIME DE MONTA - Será  adotado o regime de monta 

controlada.  O rebanho s e r á  d iv id ido  em qua t ro  lo- 

t e s  por ca t egor i a ,  obedecendo a segu in te  d i s p o s i  - - 
çao: . 
Lote 1 - Vacas em produção 

Lote 2 - Vacas secas e novi lhas  ap ta s  à reprodu- 

ção 

Lote 3 - Animais em crescimento (de 6 meses a do- 

i s  anos) touros permanecerão em pique- 

t e s .  

2.2. ORDENHA - A s  vacas em l ac t ação  se rão  es tabuladas  

duas vezes ao d i a  an te s  das ordenhas, sendo l i b e  - 
radas a s e g u i r  para  o p a s t e j o  em regime de cam- 

po no per íodo das águas, enquanto que na época. s e  - 



ca receberão volumoso de boa qualidade em cocho 

coberto a p a r t i r  de 10 horas do d i a  a t é  o i n í c i o  

da segunda ordenha. 

2.3. DESMAMA - Cuidados com os bezerros.  0 s  bezerros 

se rão  mantidos com a s  vacas a t é  o 59 d i a  de vida;  

da i  em d ian te ,  iniciar-se-: as  duas ordenhas re- 

vesando-se diar iamente uma t e t a  em rod iz io  para o 

alimento dos bezerros.  A ~ Ó S  a ordenha os bezerros 

r e t o m a r ã o  aos beze r re i ros  co le t ivos ,  os quais  s e  

comunicam a piquete? com pas to  a r t i f i c i a l  de boa 

qual idade.  ~ e v e r á  e x i s t i r  no beze r re i ro  água abun - 
dante e de boa qual idade,  além de concentrado e 

mistura mineral.  0 s  bezerros se rão  d iv id idos  em 

dois  loterem função da idade. As fêmeas - a t é  o oi- 

tavo d i a  de v i d a  deverão s e r  descomadas a t r avés  

do s i s tema de f e r r o  quente. 

2.4. CUIDADOS COM IIATRIZES E REPRODUTORES - 0s  repro- 

dutores  se rão  mantidos i so lados ,  observando-se 

uma relação de  50 matr izes  para  1 reprodutor.  

A s  vacas no Último mês de gestação deverão per- 

manecer em piquetes ,  com sombreamento. 0s demais 

animais s e r ã o  mantidos em permanente regime de 

campo, em pastagem n a t i v a  e a r t i f i c i a l  e'em res- 

t o s  de c u l t u r a s ,  sempre com f á c i l  acesso a s a l e i  - 
ros e aguadas. 



03. SANIDADE DO REBANHO 

3. i. P ~ ~ C A U Ç Õ E S  COM OS RECEM-NASCIDOS - A ~ Õ S  O 

nascimento, e f e t u a r  o c o r t e  do cordão umbi- 

l i c a l  deixando-o com aproximadamente 2 cm e 

f a z e r  imersão do mesmo em solução de iodo 

contido em r e c i p i e n t e  de boca la rga .  Fazer  

com que os  bezer ros  mamem o co los t ro  nas - 
pr imei ras  horas de vida;  caso i s s o  nao s e j a  

poss íve l ,  minis t ra - lo  em balde  ou mamadei- 

r a .  

3.2. VACINAÇ~ES 

3.2.1. CONTRA FEBRE AFTOSA - Vacinar todos 

os animais a p a r t i r  de 4 meses de 

idade  e revaciná-10s sistemáticamen- 

t e  de 4 em 4 meses. 

3.2.2. CONTRA BRUCELOSE - Rea l i za r  uma &i- 
*.  

ca  vacinação em todos a s  bezer ras  na 

f a i x a  e t á r i a  de 4 a 10 meses de ida- 

de com vacina B19. 

3.2.3. CONTRA RAIVA - Vacinar todo o reba - 
nho a p a r t i r  de 6 meses de idade e 

revaciná-10s anual com vacinas  de f a  - 
br icação  nac ianal  ou t r i a n u a l  com 

vacina Canadense (Era).  



3.2.4. CONTRA PNEUMOENTERITE - Vacinar a s  

vacas e novi lhas  no o i t avo  mês de 

gestação e os bezerros (as)  aos 15 

(quinze d i a s )  de vida. 

3.2.5. CONTRA CARBÚNCULO SINTO~TICO - Vaci - 
n a r  os bezerros (as) com vacina m i s -  

t a  (C. s intomático e gangrena gaso- 

sa )  na f a i x a  e t a f i a  de 3 a 6 meses 

de idade. 

3.2.6 CONTROLE DOS ENDO E ECTO PARASITOS-Endo 

p a r a s i t o s  vermifugar os animais adul tos  

pe los  menos 2 vezes ao ano, no i n i c i o  

do período sêco e chuvoso. respec t iva  - 
mente. 

O s  animais jovens serão  vermifugados a 

p a r t i r  do t e r c e i r o  (30) mês de vida,sen 

do quat ro  (4) vermifugaçÕes com i n t e r v s  

10 de noventa (90) d i a s .  Ecto-parasi tos  

pu lve r i za r  os animais de acordo com a 

inc idência ,  podendo s e r  quizenalmente 

ou mensalmente 

3.2.7. CUIDADOS COM A t1AE1Il'E - As vacas que apre  - 
sentarem sintomas da doença, devem s e r  

mediciaas com a maior brevidade poss íve l .  

04. ALIMENTAÇÃO 

4.1. Durante o período chuvoso, s e r á  adotado o 



regime de pas to  para todo o rebanho, obede - 
tendo a formação de l o t e s  por ca tegor ia .  

Na época seca  a s  vacas em lac tação ,  bezer  - 
ros  e reprodutores ,  receberão suplementa - 
ção no cocho, bem como arraçoamento com 

capim picado, s i lagem e palma a vontade, 

a p a r t i r  das 10 horas da manhã a t é  a se- 

gunda (2a> ordenha. 

A suplementação p r o t e i c a  s e r á  min i s t r ada  
* 
a s  vacas com produção d i á r i a  de no mínimo 

4 kg de l e i t e  pa ra  1 kg de concentrado, 

sendo que a p a r t i r  d a í ,  para  cada 3 kg dc 

l e i t e  produzido o animal receberá 1 kg de 

concentrado. Até 90 d i a s  de v i d a  os  bezer  - 
ros  receberão concentrado a vontade. Depo- 

i s  dos três ( 3 )  meses passarão a receber  

0,5 kg de suplementação diár iamente a t é  a 

desmama. 0s  reprodutores receberão 2 kg 

d i á r i o s  de suplementação. 

4.2. MINERALIZAÇÃO - serão  construidos s a l e i r o s  

que p o s s i b i l i t e m  o l i v r e  acesso dos ani- 

mais; a mis tura  mineral  s e r á  formulada a 

p a r t i r  de mis turas  concentradas ex is ten-  

t e s  no comércio l o c a l  mais s a l  de cozinha. 



4.3. FORRAGENS PARA CORTE - Na propriedade deverá 

e x i s t i r  no mínimo 2 ha de palma fo r rage i r a  

(Opuntia f i c u s  ind ica )  e 6 ha de gramíneas 

para co r t e  e ensilagem, capim e l e f a n t e  (pen- 

nissetum porpureum); milho (zea mays) e s o ~  

go (sorgum vulgares) .  Anualmente s e r á  e n s i l a  - 
da 150 t de forragem verde. O enchimento do 

s i l o  s e r á  processado com capim e l e fan te ,  m i -  

lho  e sorgo, conferindo boa qual idade ã s i -  

lagem. Anualmente, s e r á  f e i t a  adubação orgâ- 

n ica  a base de e s t e r c o  de c u r r a l  cu r t ido ,  

nas  f o r r a g e i r a s  u t i l i z a d a s  para co r t e ,  no 

i n i c i o  da es tação  chuvosa. 

4.4. FORRAGEIRAS PARA PASTOREIO - ~ e v e r á  s e r  ut: 

l i zados  pas to re ios  com pastagem n a t i v a  melho - 
rada em regime de lotação,  com eliminação de 

ervas  e a rbus tos  não fo r rage i ros ,  além dq e r  - 
radiçaçáo de p l an ta s  tóxicas .  Anualmente se- 

rã  reservado um piquete no qual  não coloca- 

remos gado an te s  da completa maturação das 

sementes, com a f i n a l i d a d e  de preservar  a s  

p l an ta s  f o r r a g e i r a s ,  deixando-se assim s e m  

p re  um piquete em rod iz io  para repouso. Para 

o rebanho preconizado (104 cabeças ou 72,25 

U.A) deverá e x i s t i r  uma á rea  de 30 ha com e ç  

t a  pastagem, d iv id ida  no mínimo em 5 pique- 

t e s  de 6 ha. 



05. INSTALAÇÕES - Recomenda-se a existência de insta 

lações que sejam funcionais e suficientes para o 

manejo do rebanho tais como: Centro de manejo, 

com brete para vacinação, Cocho coberto para 

misturar concentrados e volumosos, pasto materni- 

dade com sombreamento para as vacas no Último mês 

de gestação, bezerreiros coletivos com duas di- 

visões, além dos equipamentos necessários sara 

uma boa exploração leiteira. 

06. CO~ERCIALIZACÃO - O leite produzido será vendi- 

do para a 1ndÜstria de Laticínios existente na re - 
gião. Ressalva-se alguns pecuaristas que venderão 

o produto para fábricas de queijo existentes na 

zona rural, dado as dificuldades de acesso e 

transporte para as usinas de pasteurização. 

Vacas e novilhos descartados, assim como os bezer - 
ros, após a desmama, serão comercializados na re- 

gião onde se localiza o imóvel. 



COEFICIENTES TECNICOS 

ESPECIYICAÇXO UNIDADE gUAWIIDADE 

1. RECEITA 

Leite  

Vacii 

Novilhos 

Bezerros 

2. DESPESAS 

ALmemAçXD ~REBuno, 

Concentrado 

Siligem 

Mistura Mineral 

Cooeerva$áo da Pastagem 

3. SAüIMüE 

VACINAS 

Contra Raiva 

Contra R i e m e n t e r i t e  

Contra Aftosa 

C .  S i n t d t i c a  s Grrmgrmi 

Gasosa 

omos  
vernifugo 

Carrapaticida 

Desinfetante 

Teate Brueeloie 

nedicameotoi 

4. OUTRAS DESPESAS E ENCARGOS DIVERSOS 

Substitui& do Reprodutor 

Mão de Obra Perminente 

&o de Obta Temporária 

5 
Cab . 
Cab. 

Cab. 

ss. 
PP. 
PP 
hi. 

Litro  

Teste 
- 

Cab. 

RID 

HID 



Os pecuaristas deste Sistema de Produção caracteri- 

zam-se por desenvolverem um sistema rudimentar de ex- 

ploração pastoril e um baixo nível de conhecimento te2 

nológico; esses produtores têm na maioria pequenas 
a 
areas, embora receptíveis à assistência técnica. 

Estes produtores normalmente comercializam o leite fo- 

ra das usinas de beneficiamento e as crias são vendi- 

das na propria região. N ~ O  existe uma divisão racio- 

nal de pastos; é bastante precária a alimentação do 

rehanho (principalmente no verão) ocorrendo desse mo- 

do, uma maior produção de leite no período do inverno. 

O rebanho é constituído de animais de baixa mestiça- 

gem da raça holandeza. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

01. MELHORAMENTO - Tem por base a escolha de touros e 

matrizes de boa procedéncia, com a finalidade de 

aumentar a produtividade do rebanho. 

02. MANEJO - O manejo do rebanho deve constar das se- 

guintes práticas: Sistema de monta, ordenha (Úni- 



ca)  desmame e cuidados com os bezerros.  Es te  con- 

junto de p r á t i c a s  foram preconizados tendo em vis-  

t a  a s i t uação  dos produtores e a melhoria da ren- 

t a b i l i d a d e  da exploração. 

03. SANIDADE ANIMAL - Será desenvolvido uma or ien tação  

e m  termos de ~ r o f i l a x i a  do rebanho, ,compreendendo 

a s  vacinações cont ra  a f t o s a ,  r a iva ,  carbunculo s i n  - 
tomãtico, como também o combate aos ec to  e endo 

r a s i t a s .  

04. ALIMENTAÇÃO - Const i tu ída  de volumosos (na maio- 

r i a )  em disponib i l idade  na propriedade notadamente 

capim e l e f a n t e .  A u t i l i z a ç ã o  de ração suplementar 

no período de verão,  observando-se também a mistu - 
+a mineral.  

05. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS - Const i tu i rão  uma in- 

f r a -e s t ru tu ra  mínima de apoio 2s necessidades da 

exploração l e i t e i r a .  

06. COMERCIALIZAÇÃO - Compreende a s  vendas efetuadas 

do l e i t e  e derivados, incluindo-se também a venda 

dos bezerros desmamad'os. 

RECOMENDAÇ~ES TECNICA 
01. MELHORAMENTO 

1.1. ESCOLHA DO TOURO - Dar p re fe rênc ia  a animais 

de boa procedência,  levando-se também em con- 

s ideração  o e x t e r i o r  do animal. 



1.2. ESCOLHA DAS MATRJZES - Fazer a se leção  n a  pró- 
p r i a  fazenda, e aquis ição  de mat r izes  de c o r  

provada produção l e i t e i r a .  

COHF'OSIÇÃO DO REBANHO EM PAUTA 

INDICES ADOTADOS 

NATALIDADE - 60% 

CATEGORIA DOS 
AIIIIIAIS 

Touros 

Vacas em ~ a c t a ~ ã o  

Vacas Secas 

Novilhos (as )  

Garrotes  (as)  

Bezerros (as )  

MORTALIDADE - Bezerros (as)  5% 

Garrotes  (as) 3% 

Adultos 1 % 

Novi lhos 2,5% 

3 7 27,50 

TOTAL DOS 
ANIMAIS 

1 

14 

4 

5 

5 

8 

FATOR DE 
COINERSÃO 

1,25 

1,00 

1 , O O  

o, 75 

0,50 

0,25 

TOTAL DE ANIMAIS 
( .U.A) 

1,25 

14,OO 

4,OO 

3,75 

2,50 

2,OO 



02. MANEJO 

2.1. REGIME DE MONTA- A monta deverá ocorrer  l i v re -  

mente no campo, sendo que as  novilhas deverão 

s e r  cobertas  a  p a r t i r  do 309 mes e  com um peso 

vivo em torno de 300 kg. 

A re lação  touro/vaca s e r ã  de 1:30 

2.2. ORDENHA - Serã. r ea l i zada  apenas uma ordenha d i z  

r i a ,  i s t o  pe l a  manhã a t é  a s  7:00 horas. 

2.3. DESMAME - O s  bezerros se rão  desmamados aos 6 me- 

se s .  

2.4. CUIDADOS COM OS BEZERROS - ~evei -ão  s e r  cr iados 

em l o c a l  h ig iênico ,  após o nascimento, f a z e r  o 

c o r t e  .e desinfecção do umbigo, ut i l izando-se de 

. uma solução de iodo. 

03. SANIDADE DO REBANHO 

3.1. VACINAÇÃO CONTRA AFTOSA - ~ a z ê - l a  de 4 em 4 me- 

s e s ,  observando-se a  qualidade e  conservação do 

produto. 

3.2. VACINAÇÂO CONTRA RAIVA - Recomenda-se a  vacina - 
ção animal e  a p a r t i r  do 49 mês de idade. 

3.3. VACINAÇÃO CONTRA CARB~NCULO S I N T O ~ T I C O  - Reco- 

menda-se a  vacinação a p a r t i r  do 49 m ê s  e  repe- 

t i - l a  10 mêses após. 

3.4. COMBATE AOS ENDO E ECTO-PAPASITAS - Para os endo 

p a r a s i t a s  o combate deve s e r  f e i t o  2 vêzes aoano . 

(no m?nimo). O s  e c t o  p a r a s i t o s  se rãó  combatidos 

de acordo com a inc idência  ve r i f i cada .  



5.5. PULVERIZADOR - Recomenda-se a aquis ição  de um pul- 

ver izador  para  o con t ro l e  do Ecto Pa ras i to .  

6 .  COMERCIALIZAÇÃO 

O l e i t e  produzido na propriedade deverá oferecer  

condições h ig i ên icas  sa t i s f a tó r i a ; ,  sendo comercializa- 

do na fazenda. A s  vezes também produz o que i jo  

e manteiga para  serem vendido no comércio reg ional .  O s  

bezerros desmamados se rão  vendidos com idade de 1 ano 

no comércio l o c a l  ou regional .  

COEFICIENTES l%CNICOS 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

SANIDADE 

vacina& c/af tosa 

c/raiva 

e/earbÜnculo ~intcmático 

Vermif ugo 

Carrapaticida 

Medicamentos 

ALIMENTAÇKO 

Capineira 

T6rta de algodão 

Mistura mineral 

do DE OBRA 
Eventual 

Familiar 

Dose 

Litro 

D/H 

5% da Renda 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
2 - AUGRI&ORIO DOS SARTOS BRCALHAU 

2 - KENARO TORRES SOARES 

3  - OSVALDO P E R E I R A  DE NEDEIROS 

4 - A L I P I O  CORREIA 

5  - JORGE SOBRAL 

6 - FRANCISCO P E R E I R A  N A R I Z  

7 - ABELARDO R I B E I R O  DE AZEVEDO 

8 - J O S I A S  MAIIOEL DE SOUSA 

9 - BENEDITO MOREIRA DE FIGUEIREDO 

20 - J o ã o  GOMES DE IIOURA 

2 2  - L U I Z  BEZERRA CABRAL 

12 - FERNANDO CABRAL V I A R A  

I 3  - FRANCISCO SORIANO DE S .  NUNES 

I4 - ALEXANDRE P I N T O  J U N I O R  

15 - RIVALDO CAVALCANTI  T .  L I M A  

16 - JOSE CLAUDINO SOBRINEO 

17 - J O S ~  PEREIRA SOBRIIIEO 

28 - RECINALDO D I A S  DE BARROS 

29 - GILSON P E R E I R A  DE SOUSA 

20 - EOVAL DE SOUSA L I M A  

2 2  - W L I O  FERNABDES DE SOUSA 

2 2  - I V A R J  BARROS LUCEBA 

2 3  - J E S I M I E L  BENTO S I M P L I C I O  

24 - JOSE GOMES DE MEDEIROS 

26 - JANDUI S I L V A  MARINKO 

28 - MANOEL QUINTKES P I L E 0  

8 7  - PETRONIO C O R R E I A  

88 - S I D m r  J O S E P R  S A N G U I N E T T I  FELLOWS 

as - ne.ronro ROSA c o n ç n L m s  DA S ILVA 

' 3 0  - ANTONIO P I R E S  DA S I L V l  

V. - JCKO ERNESTO DO REGO 

3 2  - AGUIRALDO VELOSO F R E I R E  

3 5  - BENEDITO RODRIGOES 

34 - CLODOMIRO GORZAGA DE ALBUPUERQUE 

3 5  - ERNARDES FRANCISCO BARBOSA 

a6 - FRARCISCO ERRESTO DO REGO SOBRIRRO 

37 - FRANCISCO RIBEIRO BELTRKO 
38 - JOSE DE ANORADE L I M A  

PESQUISADOR 
" 

- EMBRAPA - PB. 

- EldBRAPA - P S .  

- EMBRAPA - RN. 

- EMBRAPA - DF. 

- EMBRAPA - S E .  

- E.A.N.- UFPB. 

- E.8.N.- UFPB. 

- E.A.N.- UFPB. 

- O.N.O.C.S. 

- S.A.A. - PB. 

- SOC. RURAL/PB. 

- I Z C A S A -  PB. 

- ECONOMISTA 
- B.E.P. 

- B.E.P. 

- B . B R A S I L  S / A  

- 8 .  B R A S I L  S / A  

- B.R.B. - S / A  

- EMATER- PB. 

- EMATER -PB. 

- EMATER - PB. 

- EMATER - P&. 

- EMATER - PB. 

- EMATER - PB.  

- EMATER - PB. 

- EMATER - PB. 

- EMATER - PB. 

- EMATER - PB. 

- EWIIIFBR - PB. 
- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 

CRIADOIi 



3 9  - JOSB CARLOS DE ALMEIDA 

4 0  - J o ã o  CESXRIO P I R Z O  

4 1  - MANOEL PRREIRA DO NASCIMERTC 

# a  - LEONARDO a m o R I o  IELO 

4 3  - ORLANDO URNEZES a v o R r b 1  

4 4  - R U I  BOLIVAR DE L .  SALES 

4 5  - SETERINO ALVES PESSOA 

4 8  - SEVERINO PIRMINO DE ACUIAR 

4 7  - SEVERINO LEAL DE I-TLO 

48  - WALTER DE AZEVEDO PORPINO 

40 - UILLAM C A W O  

- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CPIADOR - CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR - CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 

- CRIADOR 



IWRESSO NO SETOR 

DE PRDdÇÃD GI@ICA 

DA EMATER- PB 




